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1. (G1 - ifce 2019)  FUSÃO ENTRE MONSANTO E BAYER AUMENTA MONOPÓLIO DO 
VENENO E DA TRANSGENIA NO MUNDO  
 
No dia 21 de março, a União Europeia avalizou a fusão de duas megaempresas de tecnologia 
agrícola: a norte-americana Monsanto e a alemã Bayer. O negócio já havia sido aprovado no 
Brasil pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE). [...] As megafusões revelam 
e atualizam a tendência de concentração e monopólio do capital, o que já alertava Lenin em 
1916, facilitando o acordo, formação de trustes e cartéis, além da própria proporção das 
empresas que dificulta a concorrência. Há também a combinação numa só empresa de 
diferentes ramos industriais, como é o caso do pacote tecnológico agrícola que vincula a 
produção de sementes modificadas e transgênicas e adaptadas aos agrotóxicos [...] A alta 
tecnificação agrícola impulsiona a concentração e o investimento em pesquisas de tecnologia 
de ponta, alocada nos países de capitalismo central.  
 

(Fonte: 
https://www.brasildefato.com.br/2018/04/02/fusao-entre-monsanto-e-bayer-aumenta-monopolio-

do-veneno-e-da-transgenia-no-mundo/)  
 
 
De acordo com trecho da matéria publicada no Brasil de Fato (2018), o texto reflete uma das 
principais características do Capitalismo Financeiro, que é:  
a) renovação do sistema produtivo, em que uma empresa compra outra a fim de abandonar o 

seu tipo de produto e ingressar em um novo ramo da economia.  
b) divisão de tarefas e atribuições entre diferentes empresas, a fim de dinamizar a economia e 

gerar empregos.  
c) união voluntária entre duas empresas de ramos diferentes a fim de expandir o mercado 

consumidor.  
d) concorrência pouco acirrada, que não favoreceu essa fusão, nem às incorporações que 

resultaram na formação de monopólio ou oligopólio.  
e) fusão entre empresas, a fim de ampliar a produção e ampliar o alcance produtivo, prática 

conhecida como truste.  
  
2. (Enem 2019)  O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) está investigando o extermínio de abelhas por intoxicação por agrotóxicos em colmeias 
de São Paulo e Minas Gerias. Os estudos com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
concluídos no primeiro semestre de 2015. Trata-se de um problema de escala mundial, 
presente, inclusive, em países do chamado primeiro mundo, e que traz, como consequência, 
grave ameaça aos seres vivos do planeta, inclusive ao homem. 
 

IBAMA. Polinizadores em risco de extinção são ameaça à vida do ser humano. Disponível em: 
www.mma.gov.br. Acesso em: 10 mar. 2014. 

 
 
Qual solução para o problema apresentado garante a produtividade da agricultura moderna?  
a) Preservação da área de mata ciliar.  
b) Adoção da prática de adubação química.  
c) Utilização da técnica de controle biológico.  
d) Ampliação do modelo de monocultura tropical.  
e) Intensificação da drenagem do solo de várzea.  
  
3. (G1 - cp2 2019)  Observe a figura a seguir: 
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“A chamada modernização do campo é a fase mais evoluída da agricultura e da pecuária, 
apresentando elevado grau de integração com a indústria, com os capitais ou investimentos e 
com a ciência.”  

COELHO, Marcos de Amorim; TERRA, Lygia. Geografia geral: o espaço natural e 
socioeconômico. São Paulo: Moderna, 2001, p. 388.  

 
 
A modernização do campo no espaço geográfico brasileiro está relacionada, respectivamente, 
aos seguintes impactos ambiental e social: 
 

 Impacto ambiental Impacto social 
a) recuperação dos solos execução de uma política de reforma agrária  
b)  inversão térmica redução da fome com a produção dos transgênicos  
c)  perda da biodiversidade concentração da propriedade fundiária  
d)  aumento do reflorestamento  promoção da legislação trabalhista no campo  

  
  
4. (Enem 2019)  A fome não é um problema técnico, pois ela não se deve à falta de alimentos, 
isso porque a fome convive hoje com as condições materiais para resolvê-la. 
 

PORTO-GONÇALVES, C. W. Geografia da riqueza, fome e meio ambiente. In: OLIVEIRA, A. 
U.; MARQUES, M. I. M. (Org.). O campo no século XXI: território de vida, de luta e de 

construção da justiça social. São Paulo: Casa Amarela; Paz e Terra, 2004 (adaptado). 
 
 
O texto demonstra que o problema alimentar apresentado tem uma dimensão política por estar 
associado ao(à)  
a) escala de produtividade regional.  
b) padrão de distribuição de renda.  
c) dificuldade de armazenamento de grãos.  
d) crescimento da população mundial.  
e) custo de escoamento dos produtos.  
  
5. (G1 - cps 2018)  Observe a imagem. 
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A imagem está relacionada a um sistema agrícola de subsistência típico de regiões 
densamente povoadas do globo terrestre. 
 
Assinale a alternativa correta que apresenta esse tipo de sistema agrícola, a técnica utilizada e 
a região de ocorrência no globo. 
 

 

 
Sistema agrícola Técnica agrícola Região do mundo 

a) jardinagem terraceamento Sudeste da Ásia 

b) plantations rotação de culturas Norte da África 

c) itinerante rotação de terras Norte da Rússia 

d) comercial mecanização Europa Ocidental 

e) kibutz irrigação Oriente Médio 

  
  
6. (Mackenzie 2018)  A respeito das técnicas de cultivos e de sistemas agrícolas praticados no 
mundo, marque (V) para verdadeiro e (F) para falso. 
 
(     ) A Agricultura Itinerante representa um dos primeiros sistemas praticados pelo homem. 

Nela, as técnicas estão ligadas à derrubada de mata nativa com o objetivo de liberação 
do solo para o cultivo, à queima para limpeza do terreno e é desprovida de investimentos 
financeiros. Um exemplo desse tipo de prática é a coivara. 

(     ) A Agricultura de Jardinagem surgiu nas regiões centrais da Austrália e é um reflexo da 
adaptação dos povos às condições naturais. Com a intensa sazonalidade das monções, 
caracteriza-se por um tipo de cultivo onde a divisão do terreno em seções viabiliza o 
cultivo da rizicultura de inundação. Essa prática milenar coloca o país como maior 
produtor de grãos do mundo. 

(     ) A Agricultura Comercial é uma modalidade onde a produção se faz em larga escala e é 
voltada para os mercados externo e interno. Pode ser dividida em Intensiva ou Extensiva. 
A primeira é praticada em pequenas propriedades com uso reduzido de fertilizantes, 
defensivos químicos e baixos investimentos de capitais e pesquisa científica. Já a 
segunda visa o mercado externo e tem como base a mão de obra qualificada e uso de 
alta tecnologia. 

(     ) A hidroponia e a Agricultura Orgânica são consideradas as produções do futuro. A 
primeira é uma técnica que dispensa a necessidade de solo. Os vegetais são cultivados 
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em tubos onde recebem uma solução rica em nutrientes e, assim, se desenvolvem. A 
segunda consiste no uso de elementos naturais para realização da produção, pois não 
são utilizados defensivos químicos ou agrotóxicos. Valorizam a rotação de culturas e o 
uso consciente dos recursos hídricos. 

 
Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima para baixo.  
a) F – V – V – F  
b) F – V – F – V  
c) V – F – F – V  
d) V – V – V – V  
e) V – F – V – V  
  
7. (Enem PPL 2018)  A rotação de culturas é um método que consiste na alternância de uma 
cultura de uma leguminosa com uma outra cultura de não leguminosa, por exemplo, a 
alternância de uma plantação de cana ou milho com uma de amendoim ou feijão, 
periodicamente. Assim, em uma safra planta-se uma não leguminosa e na entressafra uma 
leguminosa, deixando os restos das leguminosas nas áreas onde se pretende plantar outra 
cultura. 
 

REZENDE, M. O. O. et al. Importância da compreensão dos ciclos biogeoquímicos para o 
desenvolvimento sustentável. São Carlos: Instituto de Química de São Carlos/USP, 2003 

(adaptado). 
 
 
A forma de manejo exemplificada desenvolve um modo de uso da terra que proporciona a  
a) redução dos nutrientes no solo.  
b) compactação das camadas superficiais.  
c) fixação do nitrogênio pelas raízes dos vegetais.  
d) intensificação da erosão pelo intemperismo físico.  
e) concentração de sais por mecanismo de irrigação.  
  
8. (Enem PPL 2017)  Está cada vez mais difícil delimitar o que é rural e o que é urbano. 
Pode-se dizer que o rural hoje só pode ser entendido como um continuum do urbano do ponto 
de vista espacial; e do ponto de vista da organização da atividade econômica, as cidades não 
podem mais ser identificadas apenas com a atividade industrial, nem os campos com a 
agricultura e a pecuária. 
 

SILVA, J. G. O novo rural brasileiro. Nova Economia, n. 7, maio 1997. 
 
 
As articulações espaciais tratadas no texto resultam do(a)  
a) aumento da geração de riquezas nas propriedades agrícolas.  
b) crescimento da oferta de empregos nas áreas cultiváveis.  
c) integração dos diferentes lugares nas cadeias produtivas.  
d) redução das desigualdades sociais nas regiões agrárias.  
e) ocorrência de crises financeiras nos grandes centros.  
  
9. (Udesc 2017)  O processo de modernização agrícola, iniciado ainda no final do século XIX, 
com os avanços da energia a vapor, da mecânica, da genética vegetal, dos descobrimentos da 
química agrícola, tem continuidade, em âmbito mundial, nos setores agrários capitalizados. 
Esta Segunda Revolução Agrícola, apoiada por um conjunto de incentivos de políticas agrárias 
nos Estados Unidos e na Europa, e daí para os países em desenvolvimento, ficou conhecida 
internacionalmente como:  
a) Revolução Transgênica  
b) Revolução Verde  
c) Agricultura Biodinâmica  
d) Permacultura  
e) Agroecologia  
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10. (Ufu 2017)  Os últimos séculos marcam, para a atividade agrícola, com a humanização e a 
mecanização do espaço geográfico, uma considerável mudança de qualidade, chegando-se, 
recentemente, à constituição de um meio geográfico a que podemos chamar de meio 
técnico-científico-informacional, característico não apenas da vida urbana, mas também do 
mundo rural, tanto nos países avançados como nas regiões mais desenvolvidas dos países 
pobres. É desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por 
mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à vida de relações.  
 

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 
11. ed. Rio de Janeiro, Record, 2004, p. 88.  

 
 
De acordo com a citação, é correto afirmar que:  
a) Na natureza global, as práticas agrícolas condizem com uma demanda extrema de 

comércio, em que o dinheiro passa a ser uma informação dispensável, pois as técnicas e o 
conhecimento sobrepõem-se ao capital.  

b) Os produtos são escolhidos segundo uma base mercantil, o que os subordina ao 
conhecimento científico e tecnológico generalizado pelo mundo, daí seu caráter globalizante.  

c) A produção agrícola tem referência mundial e recebe influência das mesmas leis que regem 
os outros aspectos da produção econômica, em que a competitividade leva a um 
aprofundamento da tendência à instalação de uma agricultura científica.  

d) As máquinas e os implementos industriais que foram incorporados à produção agrícola 
proporcionaram um elevado aumento da produtividade, tornando o campo independente da 
cidade.   
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